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O DISCURSO DE ÓDIO E O NARCISMO DAS PEQUENAS DIFERENÇAS: REFLEXÕES A PARTIR DO CONCEITO FREUDIANO
Pâmela Peres Dias1, João Paulo de Sousa2, Luciana Bastos Neiva³
E-mail: pamelapdpsico@outlook.com 
1 Graduanda, UNICERP, Psicologia, Patrocínio, Brasil. 2Mestre em Psicologia, UNICERP, Psicologia, Patrocínio, Brasil. ³Mestre em Filosofia, ANHANGUERA, Psicologia, São Paulo, Brasil. 
Introdução: O discurso de ódio tem se mostrado um fenômeno cada vez mais presente na sociedade contemporânea. Há que se ressaltar que essas manifestações podem ser levadas para além do nível discursivo, da ordem da fala, convocando a uma concretude que pode se refletir em ações por parte de quem o promove. Foi abordado o conceito de narcisismo e seus desdobramentos até o narcisismo das pequenas diferenças, encontrados na obra freudiana. Em seguida, buscamos compreender o que é o discurso de ódio, seus direcionamentos e os possíveis impactos da sua reprodução na sociedade brasileira. Objetivo: Aproximar o fenômeno do discurso de ódio presente na sociedade do conceito psicanalítico de narcisismo das pequenas diferenças. Metodologia: A presente pesquisa utilizou a pesquisa bibliográfica como recurso metodológico para a exploração do tema, que foi utilizado como estratégia de pesquisa em psicanálise, visando compreender os processos psíquicos e fenômenos socioculturais, partindo dos princípios de investigação e ética determinados pela teoria psicanalítica. O percurso foi guiado a partir da investigação do conceito de narcisismo das pequenas diferenças presente nos textos freudianos “Mal-estar na civilização” (1930) e “Psicologia de grupo e analise a análise do ego” (1921). Resultados Apesar das mudanças percebidas no percurso histórico do discurso de ódio, seu pertinente crescimento na sociedade contemporânea diz do reaparecimento de um sentimento que sempre esteve e, como nos mostra Freud, sempre estará presente na humanidade. O ódio contido nesse discurso representa a oferta de um modelo identificatório que se engaja em funcionamentos hostis. Dessa forma, quando esse discurso é proferido por um grupo percebemos que esta busca marca diferenças entre seus membros internos e todos aqueles que não se adequam a ele.  Esse processo resulta no fortalecimento dos vínculos internos do grupo e marca uma diferença entre o Eu e o outro. Conclusão: Através da leitura da obra freudiana e de comentadores foi possível levantar aspectos do funcionamento social e interação entre seus sujeitos que auxiliam na compreensão da manifestação do discurso de ódio. 
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